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Os principais problemas para um programa de reflorestamento da Floresta Atlântica são 

a manutenção da biodiversidade e a sustentabilidade da área reflorestada. Dessa forma, 

o conhecimento do comportamento ecofisiológico das espécies a serem utilizadas é 

fundamental. Nossa hipótese é que algumas ferramentas ecofisiológicas são eficientes 

na caracterização de espécies nativas dentro de grupos funcionais diferentes. Plantas do 

grupo de preenchimento possuem crescimento rápido e intensas trocas gasosas, por 

outro lado, o grupo de diversidade é o inverso. Para testar a nossa hipótese, foram 

instalados dois experimentos com plantas jovens de quatro espécies nativas da Floresta 

Atlântica, cultivadas em vasos de 09 L. Foram avaliados em ambos o potencial hídrico, 

as trocas gasosas, a fluorescência da clorofila e alguns parâmetros bioquímicos do 

metabolismo foliar. No primeiro experimento, as plantas foram mantidas sob duas 

disponibilidades de luz durante quinze dias, a plena luz (controle) e a 15% (sombra). As 

espécies Inga sp. e Brosinum guianensis apresentaram respostas contrastantes no 15º 

dia, principalmente nas variáveis potencial hídrico, trocas gasosas, teor de açúcares 

solúveis foliar, a eficiência de captação (Fv'/Fm') e produção do PSII (Fv/Fm). No 

segundo experimento, as plantas foram divididas em dois grupos que foram mantidos: 

bem hidratado (controle) e com irrigação suspensa por sete dias (seca), as medições 

foram realizadas no oitavo dia de seca. Novamente as plantas de Inga sp. e Brosimum 

guianensis apresentaram respostas diferentes que as caracterizam como grupo funcional 

distinto, para os mesmos parâmetros do primeiro experimento. Assim, podemos 

classificar Inga sp. como grupo de preenchimento e B. guianensis diversidade. As 



 
 
espécies Cinnamomum zeylancium e Tapirira guianensis sob condições do nosso estudo 

apresentaram um comportamento intermediário, com tendência para serem utilizadas 

como espécies de preenchimento. Nosso estudo corrobora com a hipótese de que 

algumas ferramentas ecofisiológicas são eficientes na classificação das espécies 

arbóreas em grupos funcionais. 
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